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ermesse promovida pela comissão. 
Impresa de Luboa a favor das vitimas do ey- 
clone dos Açores, &, graças a esse tempo delicio- 
o Passeio da Estrela foi nor. 

-omo de noite, o que ni era 
outubro, e 

farta 


mê, tanto de di 
mulio de esperar em noites de fins 
essa festa de caridade deve ter produzido 
esmola para os desgraçados açorianos. 

“À. comissão da. Imprensa sabiu-se brilhan- 
jemênte do “sea encargo é honr 

isso! 

À hermesse não estava muito luxuosa, proposi- 
tadamente, é cloro, sensataménte, porque a com- 
missão decerto pensou, é muito bem, que tratan- 
do-s6 d'úma festa de caridade não devia estar a 
fazer despetas enormes, Como se se tratasse duma. 
testa de galá, despezas que consumissem grande 
parte da receita, como acontece Irequentemente. 
em festas de caridade ; as barracas cram de gran- 
de. simplicidade, simplicidade que não excluia a 
elegancia e 0 bom gosto, havendo entre el 


lhe seja por 


as é objectos salvos de va-| 
xs Incêndios, & principalmente do recente incen- 
dio do Mercado 44 de Julho. 
Estivemos na kermesse nO primeiro 
pode ge diver que o vasto recinto do 
trella estava litteralmente cheio e 
moltidão, que se ngglomeravs em 
raças de sórtes, do theatro onde os. 
ompanhia infantil do sr, Chaves re- 
as suas comédias, do acampamento. 
o escolar da Real Gaja Pia fazia os. 


no do- 


p 
Onde o ba 
seus exercícios, essa multidão que enchia todas as. 


ruas mesmo as mais afistadas do Passeio, qu 


se acotovellava no alto da montanha russ 
compost 


quast exclusivamente de bargueze 
em 6. elemento aristocrático, a gem 


ura pelas é 
esp 
colher à capital. 
“Anda ailuda: em villegiatura pelas praias, a alta 


sociedado lisboeta, tas faça-se lhe justiça, que 
por andar em festas não se esqueceu tambem dos 
Mostos infelizes compatriotas dos Açores, é a pro- 
vã. ai está na brilhante Kermesse que hã dias se 
réulisau em Cascaes, sob a presidencia de Sus Mi 

de a Rainha D. Amélia, e que foi uma ex- 
Dlendida. festa ao mestmo tempo uma avultada 
Esmola para os pobres açorianos. 
— Apesar porém de faltar o elemento aristocrático 
Importantissimo. das festas de Lisboa, na Kermes- 
do da Imprensa, q Passeio da Estrella tevo en- 
te cunha. tanto de dia como de noite, o 
IS Prova quanto o fim santo d'essa festa calou 
mo espirito de toda a gente e como a grande 
massa de publico se nssociou Fraternalmente à im- 


do mado como ella sustenta essas brilhantes tra- 
lieções, já ha annos tão estarrapadas. 


Quando tinhamos acabado de rever as provas 
da nossa ultima chronica chegou-nos uma notícia. 
triste a que já messa chronica não pudemos dar 
cabida, a noticia da morte do actor Leoni. 

+ Não foi para nós, nem para quem com Leoni 
tinha lidado n'estas ultimas semanas, uma surpreza 
essa notícia. - 

Leoni que já ba annos estivera às portas da 
morte, nunca mais recoperára a saude d'outra 
ora, € ultimamente o seu estado, aggravando se 
dia a dia, Inspirava a todos que 6 conheciam se- 
rios cuidados e apprehensões. 

Elle peopfio não se iudiu 
com o seu estado, 

Ha meres qi 


por muito tempo. 


ido terminou a epoca iheatral 
alhar como 

'eceitoo o cargo de ensaiador do thestro 
ara que fora convidado pela festejada 


assada, pensou alada que poderia tr 
Pants o de ensaia 


Lisboa a notícia de ele ter exhalado o ultimo 
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Findade é que €| 
treiou no theatro como galan dranatico ! 
* verdade que pouco tempo se demorou nesse 
genero, em que era mediocre, e passou logo aos 
Centros comicos em que era extraordinario de 
veia comica. 
Foi das mais brilbant 


a reputação thestral de 
Leoni. As suas ereações não se distinguiam muito 
umas das outras pela. originalidade, mas impue 
nham-se e teiumplavam pela sua intensidade co- 
mica. 

Leoni não tinha uma grande variedade de ty- 

os comicos, mas tinha uma poderosa individua- 
[Sade, que, embora ds veres reproduzids, dava. 
sempre bm eleito extraordinario e o colocou na 
friaseira plano, entre os mais brilhantes dos nos- 
os actores comicos. 

Não foi só como actor que 
theatro : brilhou tambem, dinda que muito menos, 
Como autor: teve muitas imitações felizes, que 
agradaram muito, e um numero consideravel de 
trducções, que durante muitos annos cousituí- 
ram a maiórta do reperiorio da Trindade, 

Além de actor e de traducior, Leoni ers ensaia 
dor é tinha para esse cargo prande competenci 

la “sua alta instrocção artísica, pela soa bri. 
lhame inteligencia € pelos conhecimentos esçe: 
ciaes que possala da sua arte. 

Durânte oitos annos, emquanto a sua saude é 
a sua edade lhe peraitism dedicar-se de veras. 
ão trabalho. Leoni foi um dos nossos melhores 
Enanfa dores: 

Entre as numerosas peças marcadas é ensaia: 
das. par Leoni, no theatro da Trindade, Houve 
muitãs que foram verdadeiros peimores de mise- 
emscend, e 6 seu bom conselho e a sua intel 
Fente lisção. contribuiram pára muitos dos gran 
des euros, que houve na ata empresa dá Fio. 


Leoni, como todos os artistas em Portugal, mor- 
reu pobr 

Consta-nos que se projecta uma recita n'um dos 
nossos thestros para com o seu producto se ari. 
gi, nºum dos cemitenos de Lisboa um mausoleu 
ão chorado artista é fazer transportar para elle os 


seus restos mortaes, que jazem no cemitério do 
Cartaxo. 

— Associamos-nos desde já sinceramante a este 
jestsimo prio. prêtado á memoria do ilustre 
Einfeliz actor. 


Com o mesmo desassombro com que fullimos 
i ha dias no insucesso dos Grillos de Vast- 

rd, tro do Gymnasto, registamos. 
aqui hoje o brilhante exito álcariçado no mesmo. 
theatro pela comedia de Valabrégue 0 Primeiro 
Marido da França. 

Jolgamo-nos dispensados de mais uma vez re. 
petir o que tantas vezes aqui temos dito acerca 
“o que pensamos da responsabilidade do 
ductóres, em successos ou quedas de peças tradu- 
zidas, e se ainda hoje fallamos nisso é porque, do 
mesmo tempo que nos corre o dever de ngra 

phrases amabilissimas e inmerecidas, com 
que alguns. dos nossos ilustres collogas da lm- 
prensa de Lisboa se referiram a nossa traduc- 
ção da peça de Valabregue, corre-nos tambem o 
fever e o direito de rectlficar una silirmação 
menos exacta que por alguns criticos foi feita — 
por uns com elogio, por outros com censiira, cen- 
sura é elogio exunimente mal cabidos — dê que 
tinhamos metido, de nossa casa, situações e ru» 
bricas no Primeiro marido da França, principalo 
mente no fiin do segundo acto, que nós carregá- 
mos, dizem, com episodios novos, como par exem- 
plo 6 do genro enterrar o quadro da Coront pela. 
ça do seu sogro! é 
aillemação ou informação é perfeitamente 
rrad, como se pode var pela litura do original 
rancez. 


n 88 louvores, 
mentámos nem aleramos em nada a 
peça tranceza, é se 0 fizessemos, como a ovi 
Temos feto, ter-Ihe-la-mos, chamado, como a 
chamanmos, imitação e não tradueção, tomando. 
assim a nossa parte na responsabilidude do seu 
exito. 

Hmitámo mos traduzi a peça de Valabrigus, 
melhor ou peior como soubeinos, restringindo. 
apenas mul ligeiramente e sem em nuda altcrar-, 
aos à intenção ou o valor da comedi, em um ou 
dois Mialogos, umas pequenas herdados de phra-, 
ses, que nada punham ou tiravam a peça, que não. 
avgmentavam nem diminuiam d gloria do seu 
auetor, nem a interesse da sua ação, 8 que po- 
dendo melindrar ns succeplibilidades do nosso. 
publico, mais. escrupuloso. nesse ponto que o 
publica. de Paris, podiam prejudicar, perante elle, 
O successo a que o Primeiro marido da França 
tinha incontestavel direito; 

E esse successo teveso e dos mus calorosos, 
que ultimamente peças estrangeiras teem tido 
êntre nós, mercê das suas altas qualidades de boa. 
comédia, e do desempenho que lhe deram os 
principaes artistas do Gymnasio, que à represen- 
Taram, desempenho que não tivemos ainda occh- 
sião de apreciar, porque ainda. não, assistimos a 
nenhuma Fepresêntação da appinudida comedia 
ras que não hevitamos em louvar sob palavra, 
louvando nos para isso na opinião d. 
appláusos do publico, e na pf 
dade d'esses excelientes art 


. 


À bora de teraninarmos à nossa chronica chega 
nos ás mãos um livro novo. qua é uma verdadeira, 
novidade literaria, 0 sr. diferes estudo de cos 
mes alemtejanos, estreia em romance, do nosso. 
velho e querido amigo Augusto de Mello, o llus- 

e actor ensaiador do theatra de D. Maria, o dis 
tíncto escriptor, que por mais d uma vez nos fez. 
a finésa de subatitoe n'estas chronicas, o brilante 
Eeltrdodas ehronicas do antigo Correio da Manhã 

Falta-nos hoje o espaco para falar do romance 
do Mello, mas não. queremos terminar esta chros, 
niea sem noticiar o apparecimento delle nos nos- 
Sos leitores, fechando à assim com uma boa noti- 
a 


Gervasio Lobato 


AUGUSTA CRUZ 


É principalmente aos seus artistas Iyricos que 
Poradgat deve afirmação incontestavel fita pa 
rame os principaes centros da Italia, da França, 
dar Austria, da Inglaterra eto de que é possuidor 
de magniftas organisações inspiradas da Arte, m- 


es temíveis das que de lá se nos mostram reves- 
as da mais pura celebridade, Alfirmaram-se pet 
meiratmente os irmãos Andrades, e logo se lhe se- 
guiram, ciosos de tamanha honrá, a Faecini, Nas-. 
Eimento, Salvaterra, Rosa e Maria Judice, Recen-, 
temente, porém, abriu-se subito à alma Iyrica na- 
cional é uma etrella nova, de brilho ful 


us paes Antonio 
ja Cruz. À gen: 
tilisima cantora conta hoje. portanto, vinte = 9 
tro primaveras. a edade favoravel ao desenvol 
mento completo das faculdades physicas e intel. 
lectuaes, rela, em verdade, já. evidenciadas 
brilhantemente. Ainda creança começou de mani- 
festar a sun especi o pará 0 bello canto 
mfuma voz adimiravel e muma assidua applicação 
musica, que levavam a prophetisar-lhe os que & 
observava, um futuro todo amado de homena- 
gens e ovações. À artista revelava-se, e os que 
m à este sereno desabrochar “do timido 
lento ainda embryonário, quanto promettedor, 
onselhavam os paes dela a dispensar-lhe sem 
demora a educação artística da qual se ia tornando 
Col ema de af 1d 
oi então que o grande affecio paternal dea 
origem ds macias resultantes duma lucta pro. 
aiglosa, exclopica, digna de ser admirada por esses. 
que -não suspeitam de quanto é capaz a vontade 
dnquebrantavl, animada pelas intuições honestas 
é de alcance proveitoso a todos. O amor imenso. 
é o desejo temaz dos progenitores da ilustre vie 
aiense, obraram acções heroicas, e de tal manci 
consejuiram sustentar-se ficmes no combate, que 
peu irumpho oi tão completo como gor 
Foi Luiz Dalhunty, o habi musico, que à esse. 
tempo residia em Vízeu, o professor que pri 
iniciou Augusta Cruz nos segredos 
preparou para à prefácio da sua obra artística, que 


teve logar em 1887 numa soirée de familias reali- 
sada nos 


Gremio. À ovação calorosa dos 
eiros, marmores. 
“da mansão da sua nova existencia. Em 8 de maio. 
do anno seguinte sabia ella para Lisboa a receber 
as prolicuas leções de Arthur Pontechy, regente. 
da Orchestra do real theatro de 5, Carlos. À Ja 
dação do dismante fazia-se rapidamente, com to. 
dos os requintes de cuidado e delicadeza empre 
gados nas joias de subido valor, Mezes depois, os. 
rofessores do Conservatorio, Melchior Úliver e 
apoleio. Vallerany. ouviam e classifiavam de 
admirável a sua voz, pelo bellissimo timbre é no- 
tayel extensão que à carncterisavam, concluindo 
uma garganta privilegiada 1 
4 86 então no theatro de $, Joia do Porto, 
(outubro de 1888) essa explendida festa de car 
ado que ficou gravada a oiro nos annaes do 
teatro Iyrico portuguer, e na qual tomaram parte. 
os mais distinctos. amadores de canto do paíz e 


ugues 
se pode chamar encantadora, no mo 
cantou toda à sua párte, espe 

do 3: acto, dita com toda a 
expressão é esmaltada com Uma fina graça. Tem 
Tefeãos para muto: é de certo Wma Vocação 


qim dela podercir 4 Italia n aperfeiçoar se na 
inca ade tr leo comi rico des 
Dt Cotente Roo a apena daN Par 
gua a "Eru para NGS, acompanhada por 
en e 
Er aaa o ara 
Sou ago a apresenta do famoso prosas Arc 
foco fo Claras do Cormarrarond é regente do 
Sena, Sob a dinceção do sábio mec, à alocar 
o nen Reinos Ca io Eonilé per 
não e 6 ou do em aate des do 
vembro de 1890 no theatro Garibaldi de Padua, 


tou à Trovador e o exito obtido «foi esplen- 
dido», no dizer do Don Faleucio de Milão. À ge- 
ral reparação artistica da cantora por-ugueza es. 
tava feita. 

À Arte abriu-lhe de par em par o seu portão de 
marfim é sorria-lhe com à sua alma de fino oiro, 
encaminhando-a para à carreira dos t 
ininterruptos. Cantou depois em Vene: 
Romeu € Julieta, de Gounod, triumpbo: 
diz Lindipendente. Em Milão eahibiu-se no D: 
Verme, onde cantou o Trovador com à mesma 
correcção notada pelo publico de Padua. Passad 
tempos o theatro Íyrico Nacional de Rom 
tia-a em seu seio para a interpretação do Rig 
Blas — vem que se tornou celebre, afirma o jor 
nal Carmen Da Mafia passou à taleitosa soprano 
à Austria e debutou em Trieste cantando o Ruy 
Bias, Cavallaria rusticana Lolengrin é outras 
operas, «sendo applaudidissima-. Voltando ao for- 
miojo pair dus mais puros ceus azués que se co- 
nhecem, continuou ella a evidenciar se mais e mais 
distinctamente. 

O alto relevo artístico que em Savona soube 

Imprimir no seu personagem da Cavallaria rusti- 
ca fo dera notabilsimo »Augonta Cruz 
escrêve 1º Indipendente — em aquella espiendida 
obra de Nasesgna causou anombro no publico 
“Mostrou se uma: artista excepcional, uma insu: 
eravel Santutra», aecrescenta 0 Carmen. À sua 
festa artística em Savona, dada em a noite de 21 
de fevereiro do, anna findo, fi tão encantadora 
que o jornaes d'aquelia cidade escreveram: «Sa- 
Von registará nos annaes do seu theatro Íyrico O 
nome de tão ilustre ar 

No Vittorio Emanuele, de Turim, é no theatro 
Iyrico de Genova, à apresentação de Augusta Cruz 
foi egualmente auspletonissima. Da mesma form 
em Macerata, onde causou verdadeiro delirio ao 
cantar o Roberto do Diabo, à severa composição 

lado de Gambard 
to, But (Giuseppina é outros artis. 
O jortial Don Fuleuccio publicou o seu 


de raç 


retrato é dedisou-lhe um artigo em prosa chei 
de enthusiaamo.. Os mais recentes tiamphos à 
tisucos da notavel cantora foram obt 


nO thea- 


ça do Des- 
“confirma. 


Enfim, todos estes factos avolumam desmesu- 

rasamente O nosso vaticnio, de que a gem cam 

fora portuguera encomrar: tes de pró. 

Funda consideração. eguacs, senão. maiores, nos 

palcos Iyricos do Mexico é da Mavana para onde 

Scaba de ser escripturada vantajosamente. 
Setembro, 1898. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A GUERRA HISPANO-MARROQUINA 


entre as potencias, 
europeas, Visto o interesse com que mutvamen- 
te Sé expreitam nas suas Tentativas de expansão. 


E à guerra succeder-se ha imme 
dados os aprestos bellizos das duas nações que 
mostram maiores interesses na região que é thea- 
tro dos acontecimentos que vamos narrar. 

À Alemanha é à Inglaterra são dois 
dps à Hespanha vê trámarem no Rif hosilisan 

-o com ella. Assim, no reino visinho, já aber- 
tamente se accusam 05 inglezes de fornecerem ar- 
mas e munições às kabylas do Ri para as ajuda- 
rem na guerra. 

E tão manifestamente isso se crê que os hes- 

hoes fazendo a guerra ao Riff, pensam fazel-a 

indirectamente ao Reino Unido. 


“Todavia, a Hespanha não vas d congulio de 
Marrocos já porque não está em condieções pará 
fase, Já porque isso provocaria o conficio eu 
ropeso 

A 

Digamos agora qual a origem do conflito entre. 
Hispinha cbn, coco que se trans 
Saad 

elo ando que seguiu a guerra de 1859 Go 
entr os hespanhbes e ds marroquinos, ficara o 
feio co um certa caspa Em torto Mes 
ia: Neise campo traton-seido levantamento de 
ferir do pegação Cem 27 de aciembro lino, 
o general Morgado, comandante da praça orde: 
mo se comeatem as rabalhos para se Ext 
as loticações de Guariaçh. 

6 6 se, pó a rija conferencia com 
E o dee e a 

cmrabalhoa fenomeno ep 
trutdos pelos mouros na note de 48! 

Em so, segura de da, Os hespanho 
telha À mole ou ouros continioram a 
do o vrsbaiho feito, Ra note de Soo penerab ai 
já comenunicara s6 pack. que 1a proceder Eb 
Energia, leio os alhos uarmecidos com um 
destacamento, apesar do que Mlguna gropos arma 
dos acançarim aié prosimio fazendo Togo é lerin= 
do um sldado, Óuiros-gtopos dicigiran-se aê 
rca da praça” disperatm contra da muralia 

Tente oo, começou o confio, auceedendo- 
se a batalha, de a de outubro, em que os heipa 
oem que guarneciam 08, postos avançados 
am otaado eua anne a enorme força de 
muros que os assalta: 

Tese Topo, na espanha, a voz geral tem são 
pedir reparação. VISERDCR E as manifestações 
Bon paisanan: e múltars o uma nota, de quio 
acêsto e formidavel se levanta all O senumênto 
do amor parto, 

"Os mabiletântes tom dado ds suas expansões. 
uma nota de respeito que se deve evidenciat== 
terem evitado rsanilestações contra à Inglaterca 
“E aemenha, E “comtudo os hespanhoce sabem 
que emes aires estão dando: de Tabyiam, em 
Bvera po Rai, om certo apoio. 

Tor Gibraltar tem os inflezes feito sir, com 
destino a Martoco impartats rementa 


rem, 


mamento indo barcos com espingardas e polvora 
occultas pelo demais carrcgament 
Dos allemães sabe se, em Madrid, por telegram-. 


mas, que na fabrica Krupp se tem Apromtado cas. 
1hõés para os marroquinos, estando all algui 
strulndo-se no manejo daquelas machi- 
de guerra e outras armas. 
“Até os francezes se preparam; À vista dos casos. 
occorridos no Riff e tambem por car 
são dos Thouareps conta um seu. 


Chegar pot o. contcto hispato marroquino 
at 


vamente. 
Lord Salysbury disse 


«O perigo do rompimento da paz da Europa é 
«6 VP est fora da Europa: Est em Marrocos 


O tigre já curva a garra adunca; não lhe agrada 
a expansão latina pelo mediterranto, Melia é um. 

nto. estrategico, tancia, é as ilhas, 
Chafarinas a trint de Melia cons. 
tituem uma excellente posição militar com anco- 
radouros magoificos, abrigados é terrenos d/uma. 
disposição natural muito vamtejota é defendia 6 


r ventura gr 

donde? De certo, 

pets ereto, oxalá tado so renal 
a forma é em beim gera. ; 


O general Margallo; de que damos o retrato, 
foi voluntariamente dar se morte na frente das. 
tropas para não soffter o desgosto de abandonar 
um posto-de honra no momento de maior perigo. 

Oltrora era nas luetas contra os carlstas é na 
repressão do movimento cantonalita que se affir- 
mou sempre um homem de grande valor, decidido 
é energico até ao extremo. 

Agora mesmo acabou mostrando que, para não, 
abandonar o campo, de batalha, préria lá ficar 
aos golpes 

Ef condecorado com a cruz de S. Fernando » 
a firmeza do seu caracter transpareceu nas notas 
pe envia 20 goverao, em que revelava à mo- 
lestia do homem valoroso & 


5, 
À guerra em Melia, foi-lhe rude é penosa, mas. 
o Feneral fez honra ão Jegendario valor bespa- 


A GUERRA HISPANO-MARROQUINA 


GENERAL MACIAS 


o ra Novo Coumanpante Da Praça be MELILLA 


ConsanoantE DA PRAÇA DE MeLitia, 
MORTO NO ATAQUE DE 21 D'oUTUNhO 


UM SANTÃO 


AVANÇADA DE RIFFENHOS 


VISTA GERAL DA PRAÇA DE MELILLA 


O OCCIDENTE 


nhol, e se acsim se deixou morrer nobremente foi 
par temer que outrem tomasse o commando das. 
forças batalhantes. 


O general D. Manuel Macias y Casádas, cujo. 
retrato se VÊ na pag, 244 é 0 actual comandante 
dos forças, que em Mei ham contra os 
mouros. Em 1879 até 1886 foi governador d'aquel- 
la praça, é nicsse logar soubo sempre impor-se 
às Kabylas, sendo muito respeitado por elias 

D. Manuel Macias, é natural da cidade de Teruel, 


onde viu a luz do dia, à 3 de novembro de 1844. 
Na sua carreira mil ou por 

praça de infant 1859. Recel 

patênte de 


p 
de Cuba, partilhando nas operações de S, 
os € em multas outras pelo que muito 

Pidamente subiu postos alcançando o de tenente 


fez porto, nem cousa alguma que facilitasse as. 
“ransaeções; porquanto já isso se pensa ha mui- 

As ruas da cidade, são tortuosas, empinadas e 
muito estreitas ; as casas barxas não passam de 
cento e trinta a cento é quarenta. Resumindo, é 
uma praça importantissima pela sua posição geo- 
graphica e constitue a chavé com que os hespa- 
nhoes se poderão assenhorear de Tezta. 


Como dissémes, para completar as obras defen 
sivas do jê Melia faltava construir o forte 

idi Guarach, o qual se havia de levantar à 
s metros da casa de um santão. 


NAS MARGENS DO TEJO 


O Tejoy este formoso rio da Europa, que, perto 
da sua foz, forma o mais bello porto é ancoranoiro 
da mundo e que aperar de muitas vezes entar 
calmo e plscido e outras encapeliado como um 
vasto oceano, tem comtado alguns pontos em que. 
pela pequena largura da corrente serpeia em di 
Gomvalações cheystalinas como desconhecida ar 
oia por entre sareas  salguciros 
Por muitos loimerros apoz a sua nascente, na 
serra de Alberracim, em Aragão, vem ds mini 
atravessando as provincias de Cuenca, Guadala. 
joray Toledo é Badajoz e Estremadira. porta 
À Mossa gravura representa uma das ultimas 
moradas cujos balcões. bordam as. margens do, 
que, ná provincia de Cuenta, cor 
Poúcas aguas que ninguem so velo 


coronel depois das batalhas de Sabuna de Lazaro 
é lobo, é O de coronel após os combates em Gua. 
simas de Machado. 

Voltando à Hespanha em 1875, tomou parte na 
guerra” do norte tem todas as cais importantes 

Seguiu, depois, novamente para Cuba aonde 
pormâneêeu Wtá” 1879, praticando nfesaa ilha al 
Bum. feitos notaveito Em agosto desse mesmo 
ânno, foi, como dissémos, nomeado governador 
de Mel, 

O seu decesso a general de divisão, deu-se em 
agr. 

Por estes leves traços so entrevê o caracter do 
valoroso soldado 


Na nossa pag. 244 damos uma vista geral da 
praça de Me Esta praça acha se nã costa 


oriental da peninsula do cabo Tres Forcas, junto 
a uma especie de bahias em abrigo, onde barco. 
algam pode estar quando sopra o Levante. Posto 
que O seu commércio seja grande ainda se não 


NAS MAR 


DO TEJO 


miados pelo superior espírito de Ala todos os 
a 400 on aa pare rodas 
E gi part dos ae sal Sã simplesmente 
Enero 08 Ioucos, o verdadeiros galões, ha uno 
ais Gu qe De exploram à pas tengo à beja 
Peep je contra Cs ole dos oriãos 


Continua a Hespanha enviando reforços para. 
Melilia, é em todo O reino visinho, actuilment 
não se quye senão o grito patriotico à Africa ! à 
Africa. 


paes Ps 
Se 


assim tão estreito e tão chrystullino, dirá estar al. 
fo começo do maior rio da peninsul. 

Pode dizer-se que o amplo Tejo, tão sublimado, 
alli se mostra, meigo é docil como tento infante. 
involto ainda pelas primeiras faixas. 

Assim são todos os grandes rios, O Tejo, o Nilo 
€ 9 Amazonas, nas suas nascentes tem pontos cl 
ja passagem quasi se pode fazer a pé e em ou. 
tros só se conseguem atravessar em longas horas, 

Desde asse começo, d'este defluir de aguas, que 
depois se conjugam à outras que lhe affluem até. 

até ão teu desaguar no oconno, 

s pittorescos, quantas regiões selvaticas. 
dam é atravessam esses rios. D'aqui pois, 
uma sucessão de encantadoras paizagens, sur. 
prehendentes pontos de vista, já quedas em que 
agua se despenha e polçorisa Como argentea poei 
ra, já em estreitos canaes em que o fio se torná 

udaloso, já em largas planícies em que elle es 
tende, perdendo a impetuosidade, em que se es. 
preguiça como um leão cançado de continuada cor- 
reria, refazendo-se de forças para depois contio. 
muar, mais valoroso é agi), ora salvando dilatadas 


O OCCIDENTE, 


campinas, ora agachando-se como um tigre por 
baixo dos funet, vindo, apo, beijar os Corpos 
nús das banhistas gentis que se lhe entregam ri- 
dentes e fizer ou vindo embalar com amoroso 
“mpulso ae grandes embarcações que sobre eli se 
sustentam, & nas suas espelhadas aguas se rei 
ram é reflectem como outr'ara as grandes naus, 
atestadas de ouro é de pedrarias, que estas mes. 
mas Ondas, que este mesmo rio, beijou com uma 
voluptuosidade de enemorado, € que assim pensa 
recordar se de tempos tão aureos, elle que ounca 
os Esqueceu é que curvando no pezo dos couraça- 
“os das grandes nações, ainda espera beijar ou- 
tras naus é outras frotas que tanto embalo, que 
adormeceram num lethargo de annulação, num 
somno de indifferen 


Um relatorio inglez sobre a India Portuguera 
H 


(Continando do 


ay 


O sr, Danvers começa por indicar como estão 
misatos ou nossos archivos, e por narrar mi 
revemente à historia dessa organização, Logo 

se exordio o sr. Danvers se montra frane 
mente elogioso, qualificando. muitas vezes. de 
admiravel o modo tumo encontrou colieccionados 
Os documentos é dirigida a sua publicação. A uma- 
bilidade é a05 serviços dos srs. Basto na Torre do 
Tombo é do sr, Barata em Evora mostra-se elle 
reconhecidissimo, e essas primeiras paginasdeviam. 
de corto impressroner agradavelmente os lunceio- 
nários portuguetes à que ale se refere. 

À primeira secção do livro abrange todo o se- 
“eulo Xvt, é mais uma vez com vergonha notamos. 
que na Inglaterra sé fazem estudos que em Porto- 
gal sempre foram abandonados, e que tão uteis 
nos teriam sido, Em Inglaterra 
Enguas da India moderna, leem 
mess 
Avi segu 
Ihação para nós precisarmos dos escriprores ingle- 
e para conhecermos por eles. o que de nós pen. 
savam o diziom 05 nossos adversarios, E nho é 
que em Portugal ésses estudos se abundonassem, 
quem, os abandonava era. o governo. Os nosso 
missionarios estuda ilinco. as linguas 

im. 05 primeiros Europeus que lhes 
escraviam à grdimenatica é lhes redigiam osviccio- 
nários mas, esses livros, que já poe 31 proprios. 
constituiam” uma, honra “para Portugal, ou nem 
se chegavam a imprimir, € ficavam, como ma: 
nuscripios desprezados, nús bibliothecas dos con. 
Ventos d'onde desapareceram, ou, se se Impri- 
mim, iam “ser aproveitados e àté iraduzidos: no 
estrangeiro, ao passo que em Portugal eram 
completamente abandonados pelo governo, À. 
verdade é que em Portugal o (que houve. sem- 
pre de: peior foi. governo. Não. occultaremos. 
esta triste verdade. 

Assim O sr, Danvers a respeito de Calicut no 
seculo Xv, que nós não conhecemos senão atravez 
das chronicas portuguezas, nos dá as phrases de 
“Abdier Ravzak +N'ellu sé acham em grande abun- 
Sancia artigos preciosos para al trazidos de pai: 
ges marítimos, é especialmente da Abyssinia, Zir- 
dad e Zanguebar; de quando em quando ali che- 
im navios vindos das praias da Casa de Deus 
aca) é de outras partes do Hediaz» E acores- 
Senta «E um porto perfeitamente seguro, que, 
como o de Hormua, junta mercadores vindos dê 
todas às cidades e de todos 05 

Muito rapidamente corre o 
toca dos 
xml, é, 
desenvol 


Não é menos brilhante O combate naval em que 
suecumbiram o galeão Madre de Deus é o Sabia 
Crug, e desta vez para o narrar, o sr. Danvera 
não. faz. mais do que transcrever” o que a esse 
respeito se lê na narração de Hakluyt, Eram sete 
os Navios inglezes, é O commandane do Santa 
Crur, vendo isso [ol voluntariamente dar à costa 
das Flores, é queimou O navio, Irustrando 
“assim as esperanças inglezas. Não pôde fazer o 
méimo a Aladre de Deus. porque O Sainty, com- 
mandado pelo capitão Thompson, sendo excel. 
DE EAonko Bode dotai-o tuas ed sba Cutie; HS 


Hakduyt, porque começou o conflito tendo mi- 
tos mortos feridos 
A Madre de Deis, do que se vê, defêndia-se 
valentemente, Veio em avo «a Saint: 0 fe. 
Bed o Commando: de vr Joha Roebosk ma à 
não aficosxou por iso e mais dois navios, 

do capitão Newport ouro 

dr e Re 


linha de flsctuação, estava 
a ponto de ir a pique, arrastando comsigo à Fore- 
siglo, do Commando e sr Rº Cross, Conseguia 
esta desembaraçar se do Roebuck, é sir R. Crosse 
procuroa incitar à sua tripulação à tentar a abor-. 
disgem, mas era por tal forma terrivel à atitude. 
dos Portugueres decididos a vanderem caro a sua 
ido, que os Ingleres só se decidiram do ataque, 
segundo a phrase de Hakluyt afler many: excuses 
and fears, depois +de muitas desculpas é medos.» 
Apenas se lançaram os arpéus, os Ingletes, é 
claro, portaram-se com a bravura que os carai: 
ria. € tres horas durou o combats entre os dois 
návios completamente isolados dos outros, e isto, 
se prova muito à favor dos nossos intrepidos m 
rinheiros, não prova menos à favor dos imarinhei 
ros inglezes, que ainda assim succumbiriam se no 
fim dessas tres horas outras dois navios britanni- 
cos não viessem emfim acudir lhes. 

Suecumbiu afinal o intrepido galeão portugues, 
mas é por acaso menos digna de se registrar nos. 
annaes mais gloriosos do nosso pais esta pagina 
de epopéa do que tantas outras que se consignam 
3ó porque o triumpho as coroou ? 


Panheiro Chagas. 
oe - 
LENDA DE IGNEZ DE CASTRO + 
(CARTA FAMILIAR) 


Cat e omras da 
Ae a Amor avi 


Docaca 


“rto DE xa dgbadmim ipatornh 
vã ixidoper 


f . Accedo constrangido ao seu con- 
vite para escrever algumas palavras relativas & 

lenda do assassinato de Ignez de Castro, 
à quem denominaram colo de já 
tinl 


De rage 


ge do de 
sespero o facho da guerra civil, » muito custo 
apagado, e subindo so throno sacrifica em expi 

jo dois. dos assassinos, é corôa como rainha o 


(9 Do primoroso livro Ignez de Castro publicado pelo 
Eee Sr. Anmbal Fernandes Thomas, por occasião do 
Tricentenario de Camões, edição numerada que o distri- 
Paida particularmente, « que podemos agora obter pela 
extrema amabilidade de um amigo que nal-s empreste 
transcrevemos este belo trecho de prosa portugueza, de 

à pena do falecido Dr. Fonseca Pinto de que breve- 
mente pablicaremos o retrato, como Je 


primorgsosescriptos que e tem produzido em a nossa! 
mu R 

* Ages, étis que em latim se resento de agua, a, cor 
deira; em grego aTrç rignifca custo. Os menologios. 
gregos escrevem Aviz, t& Sancto Agostinho (Serm 274) 
dá às duas exymologias a greça e a latina, sem preferir 

* Decollata fui 
ds, 


Livro de Nou nos Fortug. Momum. 


cadaver da mistra, levantando para jazigo de am- 
bos, seu « dela, dois tumolos primorosos em Al. 
É ainda por fim fo ele, segundo a tra 
sãos quiçá o prímeico poeta sa scona Samu 
Imagine, meu amigo, ste tragico sucesso. em 
epa adade média num são delicioso como é 
oimbra. num paço real & num reino onde os 
reis são trovadores, como Dimiz, Afonso we Pes 
dro é diga-me o que Me falta pare a celebrida- 
de À epocha corria cavaliiros e guerrida: não. 
Se decidiam ginda as questões so m polvora e bala, 
a espada symbolisava o valor, posta o serviço 
atria e das. damas, Predominava então a força, 
Força de arbítrio e capricho, proventemte das mb. 
tiplcadas invasões. que, retonstitairam a antiga 
nás modernas. sociedades. Portugal Encetara fo 
Seu periodo genesisco, desenvolvido muma lucia 
encrosa. e portiada que lhe serviu de eschola 
Naqueli rulera era tudo aspero  energico co: 
mo “as armas, e em (nts circumatincias o amor 
aninhava-se faturalmento no capacete de Marte, 
isto é,4s paixões eram de ferro & com elo se de. 
eidiam. Em guerreiros de fina tempera o afecto 
mediase pela eraveira do esforço tudo era forte, 
no bem como. no mal É sendo veja me aqueles. 
vultos epicos é tradicionaes do primeiro reinados 
um Gonçalo Hermigues, um Egas Moniz Coelho, 
dois peitos dsço é dois corações doiro, soldados. 
e mebestreis; Veja me 0 primeiro Sancho enamo: 
Tado duma Maria Paes, assim como o segundo. 
Perdido por uma Mecia Lopes de Ro, que lhe 
Custou o reino e encurtou à vida, Decire depois. 
a lenda de Sancta Isabel, é entristeça-se com a 
morte de Jgner de Castrô.., Da milera é mes: 
quinha cantava o atibulado esposo: 


Estas feridas mortno, 
Qua pelo meu so euushirom 
Nom hama vida, e nom mais. 
Mas duas vidas matârom, 


Sangue do mou eoraçom 
Ferido coraçom meu, 
Quem assi per esto chom 
Vos espargeo sem razom? 


A este triste canto seguiram se outros, À lingua, 
que se podia dizer ainda nó berço, foi recebendo 
na sua natural evolução a influencia deste tragico 
acontecimento, Cantado primeiro em trova singela 
com aquelle perfume nativo quasi provençal, à 
poesia adaptou o sucessivamente a todos 08 áeus 
generos. Nas suas principaes. phases, ná Iyray nã 
Epopeia e no drama, que são, digamol-o astimy 
botão, flor e fructo da mesma Arvore, este assum 
pio captiva sempre O genio, inspira u, enlaça-sé 
com todo o meiro, amolda-se a todas as fórmas. 

Esboçarlhe hei 6 que na nossa literatura 56 
distingue sob este trplice aspecto em quinto 
Castro, Um estudo completo sobrava pára farto. 
volume, que mal sé compendiaria numa carta, 
Imbelle' o pulso para manejar 4 penna, traço à 
furto sem ordem nem chronologia, 0s'delinea- 
mentos incorrectos d'um quadra, ltérario. 

No lyrismo occorre primeiro Bocack. O nume- 
roso Elmano consagrou à este assumpto uma can 
tata, cujo recitativo é energico e à aria melodiosa 
e que se recente da leitura do episodio camonia 
no: pelo menos 9 imtroito é o remate forum mo: 
detidos pelo Cambts.Estava lgnez formosa lon- 
Re do esposo na margem do Mondego, aljofrando. 
é faces de mavioso pranto; os filhos gosam no 
regaço da mia o somno da innocencia, Que acena 
gentil! Afagam-lhe o rosto Os favonios com às 
plumas, O Mondego serpêa limpido por entre bo- 
ninas, doura se o sol de luz mais iva, Adormece, 
mas não lhe dorme a phantasia, porque o amor. 
no dorme: sonha, e gratas ilusões lhe bafejam 
O espirito. Entram os algozes, à infeliz acorda 
morre traspassada de impios ferros. As Bihas do. 
Mondego completam a poesia. Do Mondego, que 
antonito recúa, diz Bocage, do sentido Mondego. 
as alvas filhas surgem das urnas de. crystal, € 
attentando no horror do caso, infausto,arrenellam 
as nitidas madeixas e soltam saudosa é flebil can- 


lsândo Castimo em 1823 cantou à festa de 
Maio na Lapa dos Estelos, não esqueceu tambem 
no seu pocmeto estes amores. Imagina se deitado 
na poppa do barco que fendia às aguas do rio, 
dictando versos que os companheiros cantavam 
9 <eho em baia voz apprendia. Suave à tonday 
a leira alegre, primeiro Galatéa depois a Cas. 
tro prestam materia a dois deliciosos idilios. Sug- 
serdulhe o segundo ouvir ao longe. soluçar a 


(à cáinias Donde ias Spice 


O OCCIDENTE 


a Fonte, e a phantasia revoou-lhe por entre os 
gódros  feraes exprestes juncio da rapa d'onde 
brota à Iympha, Esquece a morte da in 
recorda os seus enamorados affectos, Entre man- 
cebos que se diziam sacerdotes de Maio, c flu 
etuando sobre as aguas transparentes do Monde-| 
go, a musa só 
más. —Em noite de lua, que se reflectia no tanque 
serena e quieta, escassas as auras fuvines, que 
brandas agitavam as arvores, Pedro e Ignez pas- 
sam em terno colloquio momentos esquecidos. 
Monotono se escuta o rumor da agua, variado 
requebra seu gorgeio O rouxinol, os zephyros se 
embriagam em perfumes que as flores refinam 
Prolonga-se o canto, que o assumpto dulcifica, e 
só expita quando o barco roça emlim nos roche-| 
dos da Lapa. 

Sons DE Passos canta de Camões que o bardo 
Essgsiro quis dar à potia a voz do esáne mori. 

jundo em Seus cantos divinos. E acerescenta : 


E que sentidos cantos! De Ignez tristo 

So ouve mais tristo o derrideiro alento, 
tando o que pode o sentimento 

Quando um seio que amou de amores canta... 


Estes versos se podem melhor applicar á elegia 
gue file proprio compor denominada a Fonte 
log amores. É” esta à pintura do assassinato sem 
os resaibos classicos dos Lustavas, sem elmvani 
mas, empolados ou o luxuriante viço de Castilho, 
E pequena, similhando uma miniaturas, 
são severas mas não carregadas, os tr 
Fectos, 05 versos irreprehensiveis, Nacta com 
fgidêra e aimpliidado, eme mavioso a nfanda 
historia. Não invoca pata o choro os tgres ou as 
serpes, nem as naiadas ou as nymphas. Às aves 
do arvoredo, os echos, as brizas parecem murmi- 
ár 0 caso triste, 0 sangue tinge às pesdtas, à fonte. 
em som queixoso inda repete às margens, dos 
rochedos commovidos, o nome de Pedro, ciciado 
a cuuto no derradeiro moribundo alento. 

Não escapou à João be Levos a Fonte... Em 
noite de primavera tecehe pequena canção no 
Livro de Elysa E: a noite esplendida de luar, que 
esparge pogira de prata na superfície das aguas. 
O poeta, pata por excelência do astro saudoso, 
ame-lhe 0 livido clario, porque não cega os olhos 
como à luz do sol; enamora-sey dolatra, Vo e 
vergonhado riso da casta Delia. À” beira do Mon- 
dego, nºuma. ingenua anacreontica, resuscita a fa- 
bula de Narciso, à salgueiro que su mira no crys 
tal derretido, Écho, à briza dloida por elle ref 
tada, albotota à Iymipha, tolda lhe com as azas o 
iso lespelho, onde cuida esconder se uma rival. 
Enlevado nas bellezas de Coimbra, não podia João 
de Lemos esquecer a Fonte de Ignez *eujo mur- 
múrio escuta, ao longe, como que a Chorar lhe à 
morte escura. 

Sem nome de auctor publicaram-se em 1783, 
reproduzidos depois n'ouiras edições, 25 sonétos 
AD. ger de Castro, em pequeno dpuscuto, os 
“quaés Mio atiribuidos a Antonio Ítibeiro dos San- 
tos, ainda que sem fundamento, porque se não. 

Juiram nú collesção dos seus versos, fita pós- 
ASrormenre; à onde apparecem ouicos o mesmo 
assumpro e" que sobrelevam a estes em merito 
Jitterario. Emratanto os 5 Item-se com agrado. 
Logo no, primeiro memora à fonte com as suas. 
penas, thentro do amor mais verdadeiro, as aguas. 
que foram espelho de Castro, os cedros que a 
Ouviram. Tudo a edade destruiu; 46 ficaram os 
echos repetindo queixosos à sta, historia triste. 
Noutro diz que os laivos sanguineos, que mar: 
cpetam as hedras, não so de Igiez. mos das pym- 
pbas quando lamentaram a sua sorte, ficando im 
pressos em signal nos penhascos escubrosos, Aqui 
Aemem as naindas cheias de piedade, e cortam os 
negros cabellos pendurando-os no templo da trs- 
téxa, Acolá as aguas prateadas do regata Vagaroso 


e brando se converteram em Tagrimas, Do collo 
da desditosa se via correr 9 sangue em borbotões; 
a sombra Ja morte nella diffundia ferreo sômno- 


Como à ave, que vé o ninho derramado pelo 
chão, se remonta nos ares chora e gemes avra 
pelos bosques afficta, escuta, busca, pia, os filhos. 
Eltama.. tal ânda Pedço pela amante assassinada... 
São “oito os sonetos de Avronia lmamo. bos 
Santos que sobre este objecto se 1 suas 
todos cadentes e perfeitos, iraquella mê- 
teliicação artística em que prima O Duriense EL 
pino. D douto academico composera em annos 
Juvenis o primeiro, que se espalhou unonymo e 
Solhêu reputação segura. Vieram mais tatue os 
sete restantes, fundidos no mesmo molde é feitos 
por se pôr em duvida a paternidade daquelle Es- 
êusado é dizer que apparesem os mesmos sítios, 
a mesma fonte, penhas, Cedros; ns aguas conver- 
tidas em iagrimas; as fymphas gemendo sobre O 
peilido. corpo. Imitado de “Camões, distingue-se 
êstê lindo terceto : 


U nome do seu Pedro, que lhe ouviram 
Soltar da bocea fria, os sobranceiros. 
Montes por grande espaço repetiram. 


o a Cien ga AE 
aa Rd e Ee 
cnc do temem rot e no 
e ea DD 
as frio como posta, Dusnre mto te Nacrao 
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Mas oh rigor da bamana despentara, 
Que antes falta um primor á natureza, 
Que falte uma desgráca À formosura ! 


No livro Míniaturas Gonçaives Cesrô falla de. 
Ignez n'um soneto consagrado à Coimbra. É o li- 
To” conhecido, e não menos esta poesia que so: 
bresahe entre 0s seus primores. = À cidade dor 
me nO luar em tepida noite de verão com os pés 
peidos na essas mas drmorants 4 Mon 
lego. Ada ha pouco chorara nos bandolins A 
BrândaSerenad, Pas tao É seno agora 
poisa o caes, à riba É solitaria, e nas curvas lan- 
Chas dormem os barqueiros 


O posta no emtanto, à eterno paria, 
Escuta vos de Igocz ento a ealguiçõs, 


Que formosa imagem é 0 soneto todo! Coim 
bra Semelha, coro já use algures, uma nymha 
da mythologia a quem o deus do tomo sure 
prebendsu no banho: O ri he efienca as plantas, 
orve he de leo a colina. Na cstada-da 
Diaoa a Oscula Com seus rom, a naiadas a acao 
Jemtam com o susurro das fontes. O socego é com. 
pio e o somao da cidade profundo ; papitasihe 
To o coração, e o enracão de Coimbra é 6 poeta 
que vela Ouvindo a voz de Ignez no ramalhar dos 
Dgueiros 

padre Aron Pinna ve Sowna Cars bra- 
silo, vistando o tamalo de DIgaer de Cinro, 
improviso um soneto, em que iatagina 05 amo: 
rex empregados comb artidas aquela Tagubre 
Esculproras o traça, tapam ds olhos comas 
saio, movidos de terna prsdade. Diz o postas 


e Pedro janetos acabaram. 


Donos Jon Gm 
er o épico da Confederados. 
Tamos, o Youog Muminende dar Noites melan- 
cholias, ha, uma nenia á marte de lgnee de Cos: 
tro, quê fai recuada no fm da representação da 
Naval Castro de João Baptista Gontes no thenro 
arcular ds ua dos Arcos no Rio de Janeiro, 
Posta. em acena esta bella tragedia, que apesar 
ds seus defeitos sobresahe, como di Garrett 
pela muita Jor de engenho, muita sensibilidade & 
Tnuita energia, fot lhe nddicionada a scena da co- 
roação, que vem na de Nicolau Luis, do que alas 
de Togá O poeta no principios 


Inda a feia entastropho horrorosa 
Da misorrima Castro se me ancolha ! 
Toda 0 frio cadaver esteudido 

E tineto no ac sangue alli diviso!.... 


(Continaa ) AA, da Fonseca Pinto. 


REVISTA POLITICA 


O quê majs se estã discutindo na imprensa pos 
linea 6,se o govêmo deve ou não deve dmoler 
o parlamento, e faser novas eleições, O que 
O mesmo quê ignorar se 0 governo tem OU não 
tem malovia para govecnar. ' 
Curioso que 05 políticos que dão ou tiram 
maiorias aos governos, venham discutir se o actual 
governo terá ou não cisa mal ri, sem apontarem 
Os factos porque elle deve deixar de ter 0 apoio 
das camaras que lhe aprovaram as ultimas me- 
idas propostas. 

Que rasões haverá hoje para o governo não 
merecer a conhança da camara que ha poucos. 
mezés, em junho, lhe votou as suas propostas £ 

O governo é O mesmo que era; os projectos 
que a camara lhe approvou estão em via de exe- 
cução, não exorbitou das auctorisações que as 
Camaras lhe deram, É se nos fosse dado acreditar 


em algum govemo, nós acreditariamos que 
actual é dos melhores que temos tido n'estó lr 
“mos annos, sem com Isto quebrarmos a imparcia 
Jtlade politica que sempre aqui temos mantido. 

Mas porque É catão que vã tomando valo, é 
maneira que «e aproxima a epoca parlamentar, a 
idég da disolução da camara Pº 

Não é facil responder a esta pergunta, sem a 
esqucar pelas manhas velhas que todas às ice 
tudes porque temos passado dão tem sido capa 
2es de curar, por mais protestos Que so façam de 

Hora, por mais benevolasespectavas qe sê 
apregoém, [7 TE 

Qua é o partido político que quer o poder? 

o progressista ? 

Para que? 

O estado do thesouro, não permite avgmentar 
benezes para contentar partidarios. Isto agora é 
uma penaria, não ha vintem, nem onde o jr bus- 
car, porque, não ha quem fie, está trancado o 
credito, e então senhores politicos não nos pare. 
e que façam grande forma dPema vá 
- Mas se não é a ambição do poder que está fare. 
jando a queda do governo ou a dissolução d ca- 
mara, O que será então ? 

Ha quem attribua a outras causas a possibilida- 
de de uma dissolução da camara ou q da qué 
do governo, à essas causas fundam-se nas Ultimas 
syndicancias a que 0 governo procedeu é desco- 
Derta de roubos que entregou 30 poder judicial. 
ve So teme devida em acteditr que io possa 
levantor opposição: ao governo, não só pelo que 
rp 
a chiegor à descol 
Mis como já se deitou sulliciente agua na farx 
vara para que não re chegue a descobrir mais. 
nada, é de supor que aquela 
por diante, é todo se cone 
Politicos que dão leis rest 

Veremos e contaremos: do q 
entanto vatmo-nos consolândo com ns prosperida: 
des economicas do paiz apregundas pela tuba de 
varios jorntes, extstados perante os rendimento 
das alfandegas terem augmentado consideravel: 
menté mestes ultimos mezes, 

Os economistas cá da terra são assim; em vendo 
que crescem os rendimentos aduaneiros batem as. 
Palmas, e tudo yae num sino, nda mesmo quan- 
“to milhares de braços andar por ahi à Boi vida 
sem terem onde trabalhar. 


juizo sobre as van” 

jumento. 

oubermos is (que 46 Deus 
é) bo nos enhhuiiasma 
ficamos impasstveia e 


João Verdades. 
are re e 
NECROLOGIA 


gem ponivas IPaquelle 
as dmquanto não 

quirer havemos de s 

o mada about 


O GENERAL GERARDO PERRY, 


Poucas vezes a imprensa tem sido tão justa, nôs. 
“seus encomios, como quando se referia nó gene- 
ral Gerardo Pêty, falecido a 15 de outubro. 

Nolitar,=a suá folha de serviços, é de uma sim 
plicudade e segurança como a marcha Meugniao. 
tica dos soldados allemies. 

Funccionario, — quer ao serviço do minixterio. 
da guerra, quer ao do das obras publicas, desde. 
1857 até 1803, é a elle que se devem importantes 
publicações estatísticas é o levantamento da carta 
agricola. Disto dão prova brilhante: À Geographia 
Estatistica de Portugul e Colonia, Estaúistica 
Agricola do districto de Beja, Slatistigue dit Portus 


Bal et ses Colonies, é os documentos do Inquerito. 
Agricola da &4 região nica em 1888. 
À Exposição Industrial e agricola em Lisboa, à 


nossa exponição de vnhos em Beriim e q eepoit. 
São portigura em Pari, no anno de tio tive: 
Sam Jo general Gerardo Bery, o Seu ais brilham: 
te colaborador, sendo, da de Berlim a sua verda: 
dg ata mai. Edo 

Abi estã, em poucas palatras, deseripta a sum 
vida de fonicetonário reldso, e de Verdadeiro pa 
ita oo to beato Wemanuraram a 

ções de ler e de Paris ; 
Pão, fuzendo mana estêndal da sua saio é 
vasta erudieção, purecia-er medo que o l 
Fem de encyidopedico O seu radio alavel para 
os desprovidos de fortuna, era por vezes, de Uma 
Caccgia. para os dominadores para os que tudo” 
possuem, até 6 trabalho das outros, que deveras 


o occiesre 


GENERAL GERARDO PERRY 
Falleeldo em 15 de Outubro de 1599. 


davia surpreender neste derrancador tim de 
seculo, 

Quanto ao homem, seria uma banalidade dizer 
que era estimado na familia, Por isso que um ca- 
rácter nobre como era. 0 de Geranlo Pery é que 
teve. por colinhoradora, na obra santa da educa- 
gãio de seus filhos, uma senhora extremamente 
bondosa é muito ilustrada, não é estimado € au- 
mirado por todos, 

Manuel Parradas 


O ACTOR FRANCISCO CARDOSO LEONI 
Fallecio em 91 de Qutulea de ts 
Não ha ninguem em Portugal que não o conhe. 


cesse, não ha ninguem que não O tivesse applau. 
Pra guem q; ppl 


n 7 sempre é eviden- 
Gy sempre em lugar proeminante, sempre na fila 
dos primeicos, dos melhores, dos mai lastres, 

hi que mem uma vez se quer se escam 


TE é todos que com elle riram € riram muitas 
Toltes, daraoid gáses 36 ando, derrummassem uma 
lagrhse, 46 que foro, agora que ele se retirou da 
vita aten tdo, mundo, para se sinistro cama 
tm chamado, cova, à imorte de Leoni seria um 
fito mma O ; 

oi” em “1866 que elle appareceu pela primeira 
vez alo om estro Pla 
Vea Brarecido muitas vezes em teatros pa 
a a antito theatro do Aijube, principol 
res inha apparecilo dando moitó que falar 
Geo pelo seu tálêno, pela sua vocação teatral, 
pelo Sias apúúdões para galan! 


a DE 
De Ras ce sean 
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“Esse, genero. deu lhe a sua grande nomeada e 
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ae Ro 
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a iba ma ra 
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Leoni, e sá deixou de vez 0 log 
rave doença, doença de que nunca. 
leceu completamente e de que lhe ficou 
a anemia profunda que dia 4 dia 0 for matando, 
obrigou à recolher se ao leito onde esteve mezes. 


Melhor d' 


sa enfermidade voltou a representar 
mas a ensaiar nuuca mais; e à representar era já 
apenas. uma. palida. sombra do que tinha sido, 
sombra, que pouea a pauco sé foi apagando. 

“Até 40. fim da eposa passada 0 Leoni conser 
vou-se em scêna na Trindade: no principio desta 
Epoca passou como actor e ensaiador para o thea 
tro da Avenida. Ensaiou à primeira peça mas não 
chegou à represental. 

A morte andava já de volta com elle, Elle pre 
sentia à e não quiz que ella 0 viesse encontrar no 
theatto: quiz que 0 Josse arrancar no seio da fa. 
mula, nos braços diaguelles que 0 estremeciam é 
gs ele adorava, su smile? sum fa é seu 

É no dia 14 de outubro ainda nós o vimos na 
Avenida, vestido de Rei de Granada à ensaiar a 
mugica, e d'ali a 7 dias. no dia 24, vinha do Gar 
taxo à notícia da sua morte 

Francisco Cardoso Leoni era muito ilustrado é 
tinha sido em tempo prolessor de instrucção 
maria, 

Tica apenas a annos de idade. 


CONDE DE MOOSER 


O sr. conde de Mooser, Eduardo Mooser, que 
falleceu no Porto no dia 20 do mer passado. nas- 
ceu em Lisboa em 36 de junho de 1816. Filho de. 
Jorge Christovão Henrique de Mooser consul do 
Wurtemberg, em 7 
dade de seu po 


direitos. políticos era estrangeiro, o seu coração 

portoguer pela esrema dedicação que nha 
pelas cosas de Portugal. 

Descendente da antiza nobreza de Wurtenber 


não desmentiu durante A sua longa vida à fd 
guia do seu o pelos primores de 
mem de so: ração do seu espirito, 


como pelos serviços que prestou a Portugal com 


ssim que 9 sr. conde de Mooser instituiu. 
no Porta, em 1454, à Real Sociedade Humanitaria. 


CONDE DE MOOSER 
Fallekão em 39 de Outubro de 1898 


“de que era presidente honorario e 1.º secretário, 
Foi um dos mais dedicados membros da Sociedade. 
Protestora dos Animaes Domésticos, de que era 
presidente, Organisou uma companhia de navega: 
São de cabotagem, que depois se estendeu mé do 
Braxil Àºsva iniciativa se deva à criação da Com 
mpanhia de Utilidade Publica. Fundou o Banco. 
Mercamil. Trabalhou fortemente para desen 
volvimento da industria da seda outras industrias 
manofactoreiras Instítuiu a Companhia dos Rebo- 
ques, « prestou o seu valioso auxilio 4 muitos 0u- 
tros empreendimentos.» 

Elaborou um projecto de porto de abrigo em 
Lavadores e tratou da balisagem do rio Dauro, é 
foi um dos que mais se interessou pela realisação 
da exposição Internacional no Palecio de Crystal 
do Porto. 

Dedicado as sctencias economicas, mereciame 

o estudo, escrevendo numerosos artigos 
Commercio Portugues. 
Economista, Jornal das Finanças é Correspondon 
cia de Portal 
“Grande, conhecedor de questões de direito 
Commercial, o seu conselho era sempre escutado 
som proveito, sendo até podido mas vezes por 
jurisconsultos abalisados 

Na sua qualidade de estrangeiro, nunca se en- 
voiveu na polídica de Portugal, o que nã impedia 
que fosse extremamente dedicado. f familia real 

ruguera, é em 1R$7 concorreu com o seu nuxi 
io. monetario para ajudar a causa da Ituinha 
Senhora O. Maria 

“Como humanitario, que o diga a classe pascato- 
ria do norte, que lhe merecia 08 seus maiores cui. 
dados encontrando sempre hrelle um pao desve- 
lado para lhe valer nôs seus revezes do mar. O sr 
conde de Mooser era incansavel em soccorrer Os 
pobres pescadores sempre que a desgraça 0 per. 


' sr. Eduardo Mooser o 1 * visconde e 1 
conde do appellido de sua familia, commendador 
de Nossa Senhora da Goncaição, envaleiro da le- 
gião de Honca, da Rosa é da de Numero de Wasa, 
é consul de Wirtemberg na cidade do Porte, ondê 
visia ha muitos annos, 

Na ehronica do ultimo numero do Occtorxre, 
encontra-se uma larga referencia ds qualidades, 
superiores. de caracter do ilustre instincto, cuja 
falta foi muito sentida, como de um cidadão pres» 
Sant e Dom que erá muto mais portugues que 


Aimanach Mostrado do «OCOIDENTE» | 


Para 1894 


Já saiu a publico e está á venda em todas as 
lisrárias este annuário ilustrado. r 

À cepa é um formosissimo chromo allusivo ds 
tovradas, em que se vê à Praça do Campo Pe. 
queno, Preço 200 réis; pelo correio 220; pedidos é 


Empreza do OCCIDENTE. 
Lo. do Poço Novo Lisboa 


iaservndos todos os diveitos de proprieda- 
Nje artiatica e Itterai. ESA 
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